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O  manejo nutricional de ruminantes pode impactar de 55% a 85% dos custos e 

está ligado ao sucesso da produção (MORAES et al., 2011). De acordo com 

NRC (2007) as exigências nutricionais variam entre as categorias animais e confor-

me a fase fisiológica que o mesmo se encontra. Em ovelhas gestantes o desenvolvi-

mento do feto é intimamente ligado ao nível nutricional, afetando diretamente o cres-

cimento de cada tecido (GERASEEV et al., 2006), ou seja, uma dieta ineficiente gera 

cordeiros leves com baixa taxa de sobrevivência e/ou distúrbios metabólicos a mãe 

podendo levar a óbito, tanto quanto a superalimentação pode acarretar dificuldades 

no parto. 

 Animais com nutrição inadequada na fase final da gestação estão sujeitos ao 

aparecimento de doenças, como por exemplo a toxemia da gestação, conhecida tam-

bém como acetonemia, ou popularmente como doença do sono ou da moléstia dos 

cordeiros gêmeos, a toxemia da gestação é uma alteração patológica que culmina 

frequentemente com a morte do animal (COSTA; SILVA, 2011).  

 Para sua prevenção se deve redobrar os cuidados com a nutrição destes ani-

mais, fornecendo uma dieta mais rica em energia como por exemplo um fornecimen-

to de volumosos de boa qualidade como silagem e/ou a inclusão de concentrado 

(ORTOLANI; BENESI, 1989). 

 De acordo com o NRC (2007), a exigência de NDT pelo animal prenhe aumenta 

com o passar do período gestacional (Figura 1). Essa exigência se acentua nos últi-

mos dias, período em que o feto desenvolve cerca de 70% do peso de nascimento 

(RUSSEL, 1985), fazendo com que o útero comece a comprimir o rúmen, assim há 

um decréscimo de matéria seca consumida em até 20% (SANCHES, 1995). 
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Figura 1 – Adaptado NRC (2007). CMS – Consumo de matéria seca, NDT – Nutrientes digestíveis 

totais, EM – Energia metabolizável Mcal/d, PM – Proteína metabolizável, Ca – Cálcio, P – Fósforo. 

 

 De modo geral, a exigência de uma ovelha no início da gestação não é significa-

tivamente diferente de um animal em mantença, mas nos últimos meses chega a au-

mentar 175% do requerimento nutricional se comparado a uma não gestante. Além 

da energia despendida para o feto, há o desenvolvimento mamário que acontece nos 

últimos dias, com demanda alta de nutrientes. (PEREZ et al., 2001). 

 A monitoração da condição de escore corporal (ECC) é uma ferramenta de avali-

ação visual e tátil da condição nutricional das ovelhas, que deve ser acompanhada 

durante todo o ciclo (EMBRAPA, 2008; BOMFIM, BARROS, 2006). Silva e Sobrinho 

(1996) e Albuquerque et al. (2005) atribuem valores de 0 a 5, sendo zero para ani-

mais caquéticos e cinco matrizes muito gordas. O ideal para o terço final da gestação 

é estar entre 3,0 a 3,5 e 3,5 a 4 gestante com 1 e 2 cordeiros, nessa ordem.  
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 A Figura 2 demonstra o ECC em função da etapa do ciclo reprodutivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Escore de condição corporal ao decorrer do ciclo reprodutivo. (Cezar e Souza, 2006) 

 

 Borregas de primeira cria se encontram em situação mais delicada pois além do 

requerimento de mantença, nutrição e crescimento do feto, necessitam também con-

tinuar seu próprio desenvolvimento (SUSIN et al., 1995). 

 Benevides (2011) observou que ao decorrer da gestação as ovelhas aumenta-

ram o tempo de ingestão, ruminação e mastigação, devido ao aumento de exigência 

nutricional e a capacidade de seletividade pelas partes mais nutritivas. 

 Aconselha-se reservar pastos de melhor qualidade, bem formados e com alto 

valor nutricional para os últimos 50 dias de gestação, tendo bebedouros e cocho para 

suplementação sempre próximos e de fácil acesso para que as ovelhas andem me-

nos e despendam menos de energia (ROGERIO et al., 2011). 

 Um fator que a gestação influencia negativamente é a produção de lã, Gea 

(2007) relata que somando os efeitos da gestação e da lactação reduz de 10 a 14%. 

Brondani et al. (2020) observou que as ovelhas que receberam suplementação du-

rante toda a gestação e apenas no meio e ou apenas no final da gestação diferiram 

em 0,7Kg de velo do grupo controle sem suplementação durante o ciclo. 

 Uma correta nutrição de matrizes em períodos gestacionais é indispensável para 

o bom desenvolvimento dos cordeiros, uma vez que restritas nutricionalmente, suas 

crias terão desempenhos negativos significativos ao longo da vida como menor de-

senvolvimento, maior tempo até o abate e menor peso ao desmame, podendo assim 

acarretar em uma produção mais onerosa, além das matrizes estarem sujeitas a pro-

blemas como a toxemia da gestação. 
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A  inseminação artificial é uma das biotecnologias de maior importância como fer-

ramenta para o melhoramento genético de um rebanho e permite a maximiza-

ção do uso de um macho de elevado mérito genético. Neste artigo falarei um pouco 

sobre as técnicas usadas para inseminação, suas vantagens e desvantagens. 

 A inseminação consiste em obter sêmen de um reprodutor e posteriormente in-

troduzí-lo no aparelho genital da fêmea, não havendo contato entre o macho doador 

e a fêmea a ser inseminada. Pode-se utilizar o sêmen fresco, coletado no mesmo 

dia, sendo este diluído para utilizá-lo em várias fêmeas com apenas um salto do re-

produtor. O sêmen também pode ser coletado, diluído em meios diluidores próprios 

na proporção 1:1 ou 1:2 e resfriado, o que permite inseminar animais em outras pro-

priedades, visto que sua viabilidade é de até 24 horas, e ainda pode-se utilizar sê-

men congelado, cuja viabilidade é indefinida desde que conservado adequadamente, 

porém o uso do sêmen desta forma requer que a deposição seja intra-uterina e mun-

dialmente a técnica de eleição para isto é a inseminação por laparoscopia, pois nas 

demais técnicas apresenta índice de fertilidade muito baixo. Este método é uma mo-

dalidade cirúrgica, que necessita de equipamento apropriado e veterinários capacita-

dos. 

 A ovelha possui uma anatomia peculiar que dificulta a passagem da cérvix para 

realização da inseminação transcervical, método amplamente difundido nos bovinos, 

pois o canal cervical da ovelha comumente é longo e tortuoso, possuindo quatro a 

sete anéis. Por esta razão a inseminação cervical superficial ou vaginal é a mais utili-

zada em rebanhos comerciais utilizando sêmen fresco e diluído.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Exemplos de cérvices de ovelhas. 

Fonte: FONSECA, 2007 



 8 

Técnicas de inseminação: 

Vaginal: método simples e rápido, requer uso de sêmen a fresco com baixas 

diluições (300 a 500 milhões de espermatozóides por dose) e tem baixos índices de 

prenhez quando comparada com as demais técnicas. Trata-se da contenção da fê-

mea em estação, abertura da vulva e introdução do vaginoscópio para realizar a de-

posição do sêmen no fundo da vagina. 

 

Cervical superficial ou pericervical: recomendado o uso de sêmen fresco com 

diluição um pouco maior do que do método vaginal (150 a 300 milhões de esperma-

tozóides por dose). O animal deve ser contido e colocado com a cabeça para baixo, 

suspendendo o trem posterior. Através de um espéculo e luz localiza-se a cérvice e o 

sêmen deve ser depositado no interior da cérvice (1 a 2 cm), sem necessidade de 

transpor os anéis cervicais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – inseminação cervical superficial. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Transcervical ou intracervical: método que visa realizar a transposição de todos 

ou o máximo possível dos anéis cervicais, entretanto em função da tortuosidade da 

cérvice da ovelha como já foi dito, não é possível realizar este procedimento em to-

dos os animais, sendo na média a taxa de sucesso na transposição total de 6%. Re-

comenda-se sêmen fresco com maior diluição (100 a 150 milhões de espermatozói-

des por dose), a fêmea é contida em estação ou com o trem posterior levemente 

suspenso, utiliza-se espéculo e uma fonte de luz para localizar a cérvice, esta é pin-

çada e tracionada de modo que o inseminador possa manuseá-la com cuidado e 

transpor o máximo de anéis possível. 
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Figura 3 – inseminação transcervical/intracervical 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Laparoscopia: técnica mais eficaz, porém requer instrumentos de custo elevado 

e deve ser realizado apenas por médicos veterinários, pode ser utilizado sêmen fres-

co, resfriado ou congelado em maior diluição (50 a 100 milhões de espermatozóides 

por dose). A taxa de fertilidade é superior a todas as demais técnicas. A ovelha preci-

sa passar por um jejum alimentar e hídrico, é colocada em uma maca reclinável e 

ajustada a sua posição para 40 a 45º, são inseridos dois trocartes no abdômen, por 

onde são introduzidas a ótica e o aplicador de sêmen. O útero é localizado e é perfu-

rado pela agulha do aplicador e realizada a deposição do sêmen na luz de cada cor-

no uterino (meia dose em cada um). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – inseminação por laparoscopia 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 5 – visualização do útero na técnica da laparoscopia 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Para que a IATF seja utilizada é necessário realizar a sincronização do cio das 

ovelhas, para tanto é necessário realizar um protocolo hormonal onde normalmente 

utiliza-se dispositivos intravaginais impregnados com progesterona por um período 

de 12 a 14 dias, associados à aplicação de 250 a 500 UI de gondatrofina coriônica 

equina (eCG) no momento da retirada do dispositivo intravaginal, o que permite a 

sincronização do momento ovulatório nas ovelhas, sedo então a inseminação reali-

zada entre 55 e 60 horas após a retirada dos dispositivos e aplicação do eCG. 

Alguns fatores podem interferir no sucesso desta tecnologia, estudos realiza-

dos na Espanha pela Secretaria de agricultura e meio ambiente de Castilla 

(ANGULO et al, 2008) mostraram uma maior variação nos índices em função das 

propriedades, principalmente em função de diferenças no manejo, alimentação e pla-

nificação reprodutiva. Em sete anos de avaliação verificou-se grande diferença nos 

índices em rebanhos subalimentados, com menor condição corporal, sendo que o ín-

dice cresce à medida que aumenta a condição corporal de 3 para 4. Também foram 

obtidos melhores índices em propriedades que utilizavam o flushing. Em borregas 

menores de 35 kg o índice obtido foi praticamente metade quando comparado a bor-

regas com peso superior a 35 kg, na mesma faixa etária, mostrando que peso e con-

dição corporal são mais importantes que a idade do animal, porém em ovelhas, a fai-

xa etária que apresentou melhores resultados foi a de 2 a 5 anos. A época do ano 

mostrou influência maiores em raças de clima temperado do que nas de clima tropi-

cal, sendo que temperaturas altas (acima de 40ºC) reduzem a fertilidade e aumen-

tam a perda embrionária.  
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A repetição da técnica anualmente nos mesmos animais também pode influen-

ciar nos índices em função da formação de anticorpos do animal contra o hormônio 

eCG, que levaria a um atraso na indução do cio e ovulação, fazendo com que o ho-

rário da inseminação em tempo fixo seja calculado fora do momento ótimo para a 

fertilização. Outro fator determinante é a destreza do inseminador que influencia di-

retamente nos resultados.  

Outros fatores também de extrema importância são a qualidade do sêmen que 

tem efeito direto sobre o sucesso ou insucesso do procedimento, a raça e variação 

individual, pois algumas raças e indivíduos tem a ovulação mais tardia do que ou-

tras, a situação reprodutiva, já que animais em lactação podem não responder ade-

quadamente ao protocolo hormonal, em função da produção de prolactina, e tam-

bém o número de espermatozóides por dose inseminante é de suma importância 

para garantir índices melhores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Porcentagem de variação explicada conforme os diferentes fatores que afetam a fertili-

dade da IA na raça ovina Manchega. 

Fonte: AISEN, 2008. 

Antes de pensar em utilizar esta tecnologia na propriedade, é necessário avali-

ar o estado das fêmeas e adequar o manejo para obtenção de melhores índices. As 

fêmeas selecionadas para inseminação devem se apresentar em bom estado de sa-

úde, ausência de parasitos e boa condição corporal. Animais mal nutridos não ovu-

lam e apresentam maior índice de mortalidade embrionária, assim como animais 

muito gordos tem sua fisiologia reprodutiva alterada. 
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O 
s sistemas extensivos de produção de ovinos permitem que os animais vi-

vam em um ambiente similar ao natural e que assim realizem uma gama de 

comportamentos favoráveis a manutenção de suas características. Sob es-

ses sistemas, e quando os recursos estão disponíveis, os animais têm maior opção e 

controle sobre suas atividades do dia a dia, como pastar, ruminar e interagir social-

mente, todos indicativos de bem-estar para ovinos (DWYER, 2009). 

 Embora em sistemas extensivos o comportamento não seja, teoricamente, res-

trito, estes representam outros riscos ambientais para o bem-estar, como a possibili-

dade de predação, quantidade e qualidade de alimentos e água, assim como condi-

ções climáticas extremas que podem causar estresse. Acima de tudo, as práticas de 

manejo desempenham um papel significativo na mitigação desses riscos ao bem-

estar físico e mental dos animais (DWYER, 2009).  

 Já são bem conhecidas as medidas adequadas para promover a correta intera-

ção de humanos e ovinos, assim como as práticas de manejo que podem reduzir o 

estresse causado aos animais, e assim, aumentar a implementação de melhores 

práticas de bem-estar com o objetivo de alcançar uma mudança sustentada de práti-

ca na ovinocultura. Porém, no que tange o sistema intensivo, ainda são pouco co-

nhecidas as medidas de enriquecimento ambiental e favorecimento comportamental 

de ovinos (Munoz et al., 2018; 2019a). 
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FONTE: Edgar’s Mission Farm Sanctuary. 

 

 Atualmente, a conscientização do consumidor e preocupação com o bem-estar 

dos animais impulsionou o fornecimento de produtos de sistemas de alto bem-estar, 

com garantia de padrões de bem-estar dos animais de fazenda e exigências de rotu-

lagem de bem-estar dos alimentos, o que além de valorizar a dignidade do animal, 

também enobrece e agrega valor ao produto de origem animal, além de ser um gran-

de fator de marketing para a propriedade. 

 Independente das características do sistema de criação, deve-se prezar pelas 

cinco liberdades dos animais, sendo: liberdade fisiológica (livre de fome e sede), li-

berdade ambiental (livre de desconforto), liberdade sanitária (livre de doenças), liber-

dade comportamental (permitir ao animal expressar o comportamento natural) e liber-

dade psicológica (livre de medo, estresse e ansiedade) (Rego, 2021). 

 No geral, criadores que apresentam atitudes mais positivas em relação ao mane-

jo das ovelhas são mais propensos a ter um estilo de manejo ativo e cuidadoso, o 

que resulta, por exemplo, em menos ovelhas que precisam de mais cuidados no 

meio da gestação e no desmame, portanto, as atitudes comportamentais do produtor 

são preditivas também do comportamento do animal (Munoz et al., 2019b).  
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 Uma das alternativas para aumentar o bem-estar dos animais e oportunizar uma 

vida livre de estresses e tédio é através do enriquecimento ambiental, para que o 

ócio dos animais seja criativo. O enriquecimento é muitas vezes visto como uma pro-

visão “extra” ou opcional para os ovinos residentes em determinado espaço. O cria-

dor deve ser compreensivelmente focado em fornecer alimentos, água e moradia ne-

cessários para a sobrevivência dos animais. No entanto, ao incorporar o enriqueci-

mento como um aspecto do cuidado geral, a qualidade de vida dos residentes será 

enriquecida, o que também poderá gerar reflexos produtivos na produção animal, 

através do aumento de ingestão de matéria seca, liberação de endorfinas, liberação 

de ocitocina, o que por consequência da redução do cortisol há também uma melho-

ra a performance animal, status imunológico e índices reprodutivos. Isso é de parti-

cular importância principalmente para animais que residem em áreas menores, mais 

confinadas ou áridas. Afinal, ninguém gosta de ficar entediado, incluindo os ovinos, 

independentemente da raça. 

 Ovinos estressados, entediados e tristes podem apresentar alguns comporta-

mentos repetitivos e anormais, o que denominamos como estereotipias, sendo: ato 

de bater casco no solo (expressão de medo); arrancar a lã (desnudamento de indiví-

duos – risco de ocorrência de pilobezoares); lamber ou mastigar barras ou paredes 

(Rufino et al., 2015).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Edgar’s Mission Farm Sanctuary. 
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 Se possível, as ovelhas devem ser alojadas com outras ovelhas como uma es-

pécie de base de necessidade, não como enriquecimento. Se isso não for possível, 

medidas extras devem ser tomadas para aliviar o estresse causado pelo seu isola-

mento. 

 A seguir algumas dicas de enriquecimento ambiental: 

1. Fornecer contato visual com outras ovelhas. 

2. Fornecer contato físico com outras ovelhas.  

3. Fornecer barreiras visuais para que as ovelhas possam se separar de outras 

ovelhas que são mais conflituosas. 

4. Montes, árvores velhas, arbustos seguros em um “playground”, para que os ani-

mais possam brincar e socializar, uma vez que ovelhas também gostam de ob-

servar o ambiente a partir de uma altura elevada. 

5. Configure estações de autolimpeza, como escovas e esfregões para que os ani-

mais possam de coçar.  

6. Instale um visor para que os animais possam assistir programas de televisão ou 

filmes. 

7. Disponibilize aos animais cones, correntes de metal e chocalhos.  

8. Reproduza músicas diferentes para ovelhas por um período limitado e observe 

seus comportamentos. Você está esperando um aumento ou diminuição da ati-

vidade? Comportamentos calmos ou lúdicos? Comece com uma música calma 

e relaxante. 

9. Permitir aos animais se alimentarem em local distante de onde defecam e/ou 

urinam. 

10. Prover abrigo confortável, com cama de palha ou maravalha, para que os ani-

mais possam dormir de forma segura e saudável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Edgar’s Mission Farm Sanctuary.  



 17 

 Pense em como os objetos que você adiciona aos seus espaços de convívio 

podem fornecer não apenas estimulação tátil, visual e olfativa, mas também auditi-

va. 

 Como cada ovelha é um indivíduo, é provável que tenham respostas individuais 

às estratégias de enriquecimento. Ao adicionar itens de enriquecimento pela primei-

ra vez, certifique-se de observar cuidadosamente as reações. Isso é para garantir 

que eles fiquem confortáveis e não se assustem, e também garantir que não comam 

nenhuma parte que não deveriam. 

 Mais pesquisas precisam fornecer evidências de relações causais e determinar 

a eficácia dos programas de educação e da adoção do enriquecimento ambiental 

em alcançar a prática sustentada de bem-estar na indústria ovina.  

 Neste contexto, o Programa de Mestrado em Saúde e Produção Animal da Uni-

versidade Pitágoras Unopar, através dos seus pesquisadores e alunos, coloca à dis-

posição dos criadores de ovinos, todo o conhecimento e experiência prática em Bem

-estar Animal e Enriquecimento Ambiental, para a introdução e prática destes con-

ceitos dentro das propriedades rurais.  
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U ma ovinocultura lucrativa precisa gerar produtos com qualidade e em quantida-

de, neste caso os produtos são cordeiros e cordeiras, que podem ter como finalidade 

a engorda, produção de reprodutores e matrizes. Com isso, o uso de técnicas que 

possam aumentar o número de cordeiros é sempre bem visto, como exemplo, o flus-

hing.  

 O flushing consiste em fornecer um aporte nutricional adequado as matrizes an-

tes e durante a estação de monta, e logo após a concepção para melhorar a condi-

ção corporal das ovelhas e, consequentemente, aumentar as taxas de ovulação, con-

cepção e a sobrevivência embrionária (BOUCINHAS; SIQUEIRA; MAESTÁ, 2006). 

 Recomenda-se o fornecimento do flushing trinta dias antes do início da estação 

de monta e continuando durante a estação, fazendo assim aumentar a prolificidade 

(fecundidade), taxa de ovulação e aumentando a incidência de partos gemelares. 

Também é importante continuar com essa dieta trinta dias após a concepção, para 

manter a condição corporal das ovelhas, para aumentar a sobrevivência embrionária 

(BOUCINHAS; SIQUEIRA; MAESTÁ, 2006). 

 Deve-se cuidar com o balanceamento da dieta, pois ovelhas que apresentam 

baixo escore de condição corporal (ECC), ou seja, estão desnutridas tem redução na 

taxa de prenhez, mas ovelhas supernutridas (muito gordas) também podem apresen-

tar perdas reprodutivas, principalmente perdas embrionárias (RIBEIRO, 2003; RO-

BINSON et al., 2002).  

 O manejo do flushing é feito através do fornecimento de uma dieta energética 

para aumentar o ECC da matriz, com isso há o acúmulo de tecido adiposo (gordura), 

que estimula a produção e liberação do hormônio leptina responsável pelo controle 

da saciedade (RODRIGUES; CRUZ; MACEDO JUNIOR, 2012). Quando há leptina 

suficiente no organismo, um aviso de que existe reserva de energia suficiente para 

se iniciar a reprodução é liberado, iniciando a secreção dos hormônios ligados a re-

produção.  
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Devido essas respostas hormonais indica-se a suplementação para ovelhas 

com ECC de 2,0 a 2,5, para que ganhem peso e atinjam ECC entre 3,0 e 3,5 na esta-

ção de monta e o mantenham até a parição (RIBEIRO, 2003; GOTTARDI et al., 

2014), ovelhas com ECC de 3 para cima não respondem de forma satisfatória ao 

flushing. 

Em estudo realizado com ovelhas da raça Morada Nova e Santa Inês o flushing 

proporcionou melhor ganho de peso, consequentemente aumento de ECC, padroni-

zação das matrizes, e melhor desempenho reprodutivo (GOTTARDI et al. 2014). Mori 

et al. (2006) também observaram resultado positivo para ovelhas, sendo que a suple-

mentação de flushing escolhida foi o milho triturado antes e durante a estação de 

monta, resultando em melhor desempenho reprodutivo, elevando o número de cor-

deiros nascidos por ovelhas acasaladas. 

Boucinhas, Siqueira e Maestá (2006), avaliando ovelhas suplementadas e não 

suplementadas, observaram que no sistema em que as ovelhas são suplementadas 

três semanas antes e quatro após o início do manejo para concepção, três semanas 

antes do parto e durante a lactação influencia positivamente o peso, a condição cor-

poral, a fertilidade e a prolificidade das ovelhas. 

Em estudo realizado por Macedo Junior et al. (2018) com ovelhas recebendo 

flushing de diferentes fontes energéticas, a suplementação energética/proteica, con-

tendo ingredientes ricos em carboidratos ou lipídios, na base de 0,5% do peso vivo, 

elevou o ECC a níveis satisfatórios, com potencial para melhorar os índices reprodu-

tivos na estação de monta. 

Melhorias nutricionais afetam diretamente aspectos da fisiologia e desempenho 

reprodutivo na fêmea ovina, contribuindo para aumento na vida reprodutiva do ani-

mal, e melhores índices reprodutivos, com benefícios ao longo de toda cadeia produ-

tiva (MIGUEL et al., 2018; SOUZA et al. 2011). O flushing pode e deve ser usado, 

mas, para não haver perdas econômicas, deve ser fornecido somente para os ani-

mais que irão responder a sua aplicação, além de dever ser usado no período cor-

reto.  
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C 
om o propósito de diminuir os impactos negativos na produção animal, me-

didas com caráter financeiro baixo e eficazes e empregadas de forma cor-

reta, são sempre válidas (SILVA et. al, 2019) e bem aceitas pelos ovinocul-

tores, principalmente em relação a verminose ovina, que continua sendo 

um dos principais problemas dentro da criação de pequenos ruminantes. 

  Visto isso, os manejos de melhoria são muito importantes, cabendo atenção es-

pecial no que diz respeito ao controle do número de animais que compõe cada lote, 

tanto para aqueles criados em regime extensivo, quanto para aqueles criados de for-

ma intensiva utilizando o pastejo rotacionado. A quantidade de animais por lotes é o 

que determina o quadro de superlotação, sendo esse um dos fatores determinantes 

para a contaminação através dos endoparasitas (ARO et al., 2006). 

 O método mais popular adotado no controle das verminoses em ovinos é o trata-

mento com fármacos anti-helmínticos. O uso indiscriminado e repetitivo de tais subs-

tâncias, ao longo das últimas décadas, desencadeou a resistência anti-helmíntica, 

problema já evidenciado em diversos locais do mundo e a falta de manejo das pasta-

gens nas criações extensivas também favorece o parasitismo (MOREIRA, 2020; AH-

ID et al., 2008).  

 A baixa qualidade do pasto nos períodos de outono e inverno é outro fator que 

aumenta a propagação de ovos de “vermes”, mesmo que seja na época das águas o 

maior índice de infestação. Ou seja, em época de frio e período seco, alguns pesqui-

sadores observaram alta eliminação de oocistos de Eimeria e ovos de helmintos por 

ovinos em propriedades por todo o Brasil (AMARANTE, 2004). 

 A baixa qualidade das pastagens, aliada ao fato de diversas fêmeas estarem em 

período gestacional (nos meses de maio a julho) influenciam na resposta de eviden-

cias de contaminação, favorecendo o parasitismo (BIOLCHI e PEDRASSANI, 2019), 

o qual se agrava devido a resposta imune dos animais nesse período. 
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 Então, visando a diminuição das verminoses, principalmente a haemoncose, que 

causa grande impacto negativo na ovinocultura, recomenda-se a rotação dos pique-

tes de pastagem, que é a utilização dos pastos de maneira alternada e planejada, 

afim de se melhorar todos os índices produtivos e sanitários (FERNANDES et. al, 

2004). 

 Outra vantagem a ser citada, nesse tipo de manejo rotacionado é a renovação 

total da massa da forragem a ser pastejada, garantindo aos animais, pasto sempre 

novo e de elevado valor nutritivo, bem como se estimula o surgimento de novos perfi-

lhos nas touceiras. O rebaixamento acentuado da forragem, a altura aproximada de 

15 cm, possibilita ainda uma iluminação boa na base da planta, com alta incidência 

da radiação solar, notadamente a ultra-violeta, alterando drasticamente as condições 

do ambiente, tornando-o menos favorável às larvas de helmintos parasitas, colabo-

rando na redução do nível de infestação da forragem por essas larvas infectantes 

(SANTOS et. al, 2006). 

 Na Tabela 1, abaixo,  encontram-se sugestões de gramíneas e como manejá-las 

no pastejo rotacionado na ovinocultura. Por se tratar de animais com comportamento 

gregário, os quais sentem a necessidade de enxergarem os demais, de viverem em 

grupos, então a altura da pastagem deverá respeitar esse hábito comportamental, 

não devendo ultrapassar mais de 1 m ou, na prática, a altura dos olhos dos animais, 

para ocorrer à visualização uns dos outros enquanto pastejam, mantendo o bem es-

tar dentro do rebanho. 

 

TABELA 1 – Sugestão de manejo para o pastejo rotacionado com ovinos e caprinos, 

na época das “águas” em pastagens intensificadas. 

 

Fonte: NEPPA (2005). Adaptado de vários autores. 

 

GRAMÍNEA 

Período de 
descanso 

(dias) 

Altura de en-
trada (cm) 

Altura de saí-
da (cm) 

Capim-
Tanzânia 

30-35 70 20-30 

Capim-Aruana 30-35 40-50 10-20 

Capim-
Braquiária 

28-32 25-30 10-15 

Capim-Coast 
cross ou Tifton 

20-25 25-30 10-15 
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 O período de ocupação não deve ser superior a 5 - 7 dias, para que os animais 

não sejam expostos às larvas infestantes eclodidas naquele mesmo ciclo de pastejo 

(auto infestação). Dessa maneira, quando a população de larvas infestantes tornar-

se significativa, os ovinos já terão saído daquele piquete, que a pastagem estará 

mais baixa, ficando as larvas sem hospedeiros e expostas ao sol. O período de re-

pouso irá variar em função da época do ano, das condições climáticas, da forrageira 

e das condições de fertilidade do solo e visa possibilitar a recuperação da forragem 

após ter sofrido o desfolhamento severo (SANTOS et. al, 2006). 

 Alguns pesquisadores testaram o sistema rotacionado, com fêmeas recém pari-

das com cordeiros ao pé e fêmeas secas e concluíram nesse sistema é possível 

controlar as parasitoses gastrintestinais, pastejando os piquetes por 3 dias, deixando 

em descanso de 36 dias. Utilizou-se além dos tratamentos seletivos, teste anual de 

resistência dos parasitos aos anti-helmínticos. Nas condições em pastagens de co-

ast cross (Cynodon dactylon) do experimento realizado por VIEIRA et. Al (2018), foi 

possível produzir ao menos 1.023 kg de carne por hectare com uma rentabilidade de 

3,3%  

 Apesar de ser um sistema que otimiza a produção, alguns erros são muito co-

muns, como a falta de sombreamento para os animais, água limpa, sal mineral a 

vontade e próprio para ovinos e principalmente o excesso de animais por piquete, já 

que isso pode desencadear infestação de verminoses. Ou seja, deve-se atentar para 

todos esses detalhes antes de aplicar a rotação de pastagem para que não haja pre-

juízo no investimento, mesmo que seja baixo (GERMER, 2017). 

 Para calcular a taxa de lotação ajustada e ideal, antes de tudo o lote deve ser 

pesado para peso médio inicial e cada produtor deve-se atentar para ganho de peso 

diário estimado e o peso final que deseja atingir. A qualidade da gramínea disponível 

em seus piquetes também é imprescindível (através de análise bromatológica), a 

quantidade de matéria seca que cada piquete oferece por dia e o tamanho de cada 

piquete, são dados básicos para o começo desse planejamento (MARTHA JÚNIOR, 

2003). 

 Segundo Cavalcanti (2004) as principais vantagens desse sistema de manejo 

rotacionado são: 

1. Melhor utilização do pasto disponível;  

2. Maior capacidade de suporte;  

3. Produção de lotes mais uniformes;  

4. Aumento na produção de carne de cordeiros/ha;  

5. Retorno mais rápido do capital investido. 
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 Contudo deve ser feito um manejo adequado na oferta desse volumoso para 

conseguir uma interação ideal entre solo-planta-animal, dessa forma maximizar cada 

vez mais a produção. Não deve-se buscar por cultivares milagrosos, cuidados com 

empresas que ofereçam ofertas de pastagens que durem para sempre sem investi-

mentos, pois isto não existe e nunca existirá. A forma com que os conhecimentos são 

aplicados é que podem fazer total diferença em função das particularidades específi-

cas das espécies escolhida. Ter em mente um sistema de produção pautado na ge-

nética, sanidade e nutrição adequados, é a melhor forma de explorar de maneira 

vantajosa e lucrativa os produtos esperados (SILVA et. al, 2011). 
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O riginaria da Holanda, a raça Texel tem aptidão para a produção de carne de-

vido a sua conformação da carcaça (ARCO, 2019). São animais de tama-

nho médio a grande porte, com massa muscular volumosa e arredondada.  

 Possuem cabeça larga, pescoço musculoso e arredondado, dorso, lombo e ga-

rupa são largos e bem nivelados, seus membros são fortes e comprimento proporcio-

nal ao corpo, sua estrutura é harmoniosa com robustez para suportar um grande pe-

so. 

 Seu velo é branco e de pouca extensão, e se estende do pescoço até os joelhos 

e garrões. Sua lã é de baixo valor comercial, não servindo para a fabricação de teci-

dos finos, em virtude da grande quantidade de fibras negras no velo (ARCO, 2019). 

Entretanto algumas literaturas até consideram o Texel como uma raça com aptidão 

para carne e lã, apesar do baixo valor agregado a sua lã.   

 A raça Texel, possui grande potencial para produção de carne magra, conforme 

comprovado em diversas pesquisas com confinamento de cordeiros, com espessura 

de gordura subcutânea normalmente entre 0,7 a 1,5 mm, e grau de acabamento de 2 

a 3 (BELAN et al., 2019; REGO et al., 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Raça Texel 

Fonte: Arquivo pessoal.  
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DESEMPENHO ANIMAL: 

 O peso ao nascer médio dos cordeiros Texel é em torno de 5 kg, e apresentam 

excelente desempenho, com ganhos de 300 g/dia para os machos e 275 g/dia para 

fêmeas. Com 75 dias de idade, o peso médio pode chegar aos 25 kg (SIEKLICKI et 

al., 2016). O peso de abate de cordeiros Texel determina-se em função dos objetivos 

do criador e também conforme as exigências e demandas do mercado regional, com 

variações entre 28 a 40 kg de PV. 

 

RENDIMENTO DE CARCAÇA: 

 As carcaças de cordeiros Texel tem variado de 40% a 60% de rendimento, vari-

ando conforme o cruzamento utilizado e o sistema de criação (ASTIZ, 2008). Cordei-

ros Texel terminados em confinamento com dietas alto grão (60, 80 e 100% grãos) 

apresentaram os rendimentos de carcaça fria entre 45 a 49%, com idade de abate de 

5 meses, ficando confinados a partir do desmame aos 2 meses. Outras pesquisas 

utilizando 30% de volumoso e 70% de concentrado (REGO et al., 2019; BELAN et 

al., 2019); ou utilizando 40% de volumoso e 60% (REGO et al., 2015) de concentrado 

apresentaram variações no rendimento de carcaça quente dos entre 46,7 a 52,3%, e 

de rendimento de carcaça fria de 45 a 50,8%; demonstrando coerência nos rendi-

mentos dentro da mesma raça e com níveis aproximados de concentrado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura - Carcaças de cordeiros Texel abatidos com 6 meses de idade 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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CONFORMAÇÃO E ACABAMENTO DA CARCAÇA: 

 A conformação da carcaça é um dos fatores que mais incidem sobre o valor final 

de comercialização da carne, pois carcaças com melhor conformação correspondem 

à maior quantidade de músculos e, consequentemente, maior rendimento dos cortes 

(CEZAR E SOUSA, 2007). 

 O acabamento refere-se à gordura subcutânea que recobre a carcaça e é uma 

das características quantitativas e qualitativas mais importantes para a maioria dos 

sistemas de classificação de carcaça do mundo, pois tem grande impacto na percep-

ção e nos atributos de qualidade da carne.  

 A raça Texel produz carcaças magras com grau de acabamento entre 2,2 a 3,5 

(REGO et al., 2015; REGO et al., 2019; BELAN et al., 2019). Para a conformação a 

amplitude de variação foi maior que nas outras variáveis da carcaça; de 2,2 a 4,6; ou 

seja, 2 pontos distantes entre o valor mínimo e máximo, o que possivelmente ocorre 

por ser uma característica qualitativa, sujeita à subjetividade da avaliação.  

 A raça Texel, pelas características apresentadas, demonstram excelente aptidão 

para a produção de carne, com excelentes resultados em rendimentos da carcaça. 

Sabe-se também que é uma carne que tem boa aceitação pelo consumidor e apre-

senta bom aroma, sabor, maciez, suculência e cor.  
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A  Puberdade é a fase em que a fêmea se torna capaz de reproduzir pela pri-

meira vez, ou seja, é capaz de emitir gametas através da ovulação. Puberdade, po-

rém, não significa maturidade sexual. No início da atividade reprodutiva as borregas 

podem apresentam cios de baixa intensidade e curta duração (SASA et al., 2002) ou 

até mesmo silenciosos, além de ciclos irregulares e de longa duração (BATHAEI, 

1996). A ocorrência de ovulação silenciosa no início da estação reprodutiva em ove-

lhas adultas e no início da puberdade é devido à falta de progesterona. A P4 é neces-

sária para a expressão do comportamento estral, pois embora o estímulo hormonal 

para o estro é o estradiol, um período de exposição à progesterona de 6-8 dias é es-

sencial para que a fêmea seja sensível ao estradiol (DIXON et al., 2006). 

 A maturidade sexual somente é alcançada quando o animal atinge a plena capa-

cidade para reproduzir, podendo, desta forma expressar todo a seu potencial reprodu-

tivo. A ocorrência de cios nas borregas não quer dizer que estão aptas para a repro-

dução. O encarneiramento é somente recomendado quando as borregas atingem 

60% do peso adulto das ovelhas da mesma raça. Além disso deve ser fornecida uma 

boa alimentação para que sejam capazes se manter a gestação e continuar seu de-

senvolvimento corporal. O interessante é que as borregas tenham o seu primeiro par-

to, com no máximo 2 anos de idade.  

 Fatores intrínsecos e extrínsecos determinam o início da puberdade, tais como a 

interação entre hormônios e órgãos alvos que serão influenciados por fatores ambien-

tais, tais como: nutrição, luminosidade, temperatura, umidade e precipitação pluvio-

métrica (DUPONT et al., 2014). Porém, a nutrição e o peso são considerados os fato-

res dominantes que influenciam o início da puberdade e o desempenho reprodutivo 

de ovelhas ao longo da vida. É necessário que a fêmea atinja um determinado peso 

para ser capaz de sustentar uma gestação a termo (BURNS et al., 2010) o qual irá 

depender da raça. Pois, o ganho de peso médio diário é responsável por 96% de de-

sencadeamento da puberdade em ruminantes, dado que os eventos reprodutivos que 

ocorrem durante a puberdade e na fêmea adulta, dependem de um sistema complexo 

controlado pela interação entre o cérebro, a glândula pituitária e as gônadas 

(CHELIKANI et al., 2003).  
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 Além do peso corporal ideal para atingir a puberdade, 

entre 30 e 50 kg (FRAGA et al., 2015), o fotoperíodo vai de-

terminar o início da puberdade na estação em que ocorrer a 

diminuição do comprimento do dia nas espécies lanadas. 

Nas zonas tropicais, onde a variação na luminosidade é me-

nor, a tendência dos ovinos locais é reproduzir-se durante o 

ano todo. Inclusive, raças estacionais introduzidas nos trópi-

cos perdem sua estacionalidade e gradualmente adquirem o padrão de reprodução 

característico do novo ambiente. A alta temperatura ambiental e a falta de alimentos 

podem levar a uma diminuição da atividade sexual por alguns meses do ano nos tró-

picos, porém, logo após o início da estação chuvosa, essa atividade aumenta 

(HAFEZ & HAFEZ, 2004). Portanto nos trópicos a nutrição parece ser preponderante 

ao fotoperíodo para o desencadeamento da puberdade e manutenção da atividade 

reprodutiva nas ovelhas adultas.  

 No Brasil é possível observar grande diferença entre as raças lanadas, normal-

mente criadas no sul do país, e as deslanadas criadas na região Nordeste (SASA et 

al. 2002). Enquanto, na região Sudeste, ocorre alguma estacionalidade na reprodu-

ção nas ovelhas lanadas enquanto nas raças deslanadas não.  

 As ovelhas Santa Inês apresentam manifestações de cio fora da estação repro-

dutiva (SASA et al., 2002; PINNA et al., 2012), podendo emprenhar durante todo o 

ano. Aumento de progesterona, indicativa de atividade luteal, na primavera e verão 

também foi observada em estudos realizados por nosso grupo com fêmeas Santa 

Inês cruzadas com Suffolk ou Texel (ORTIGOSA et al., 2015, CASTILHO et al., 2015; 

SORIANO et al., 2018), demonstrando que esta característica da raça Santa Inês é 

mantida em seus cruzamentos.  

 Antes da puberdade, a secreção de GnRH e gonadotrofinas (LH e FSH) está ini-

bida, pois o hipotálamo está sensível a inibição do feedback negativo pelo estradiol 

17β (CARDOSO & NOGUEIRA, 2007). Próximo ao início da puberdade, há mudança 

do feedback negativo para positivo, induzindo aumento na liberação do hormônio li-

berador de gonadotrofina (GnRH) hipotalâmico, que induz elevação na frequência 

dos pulsos do LH, resultando na ovulação do folículo dominante. A partir daí a fêmea 

passa a exibir manifestação de cio a intervalos regulares para a espécie, salientando 

que a ciclicidade nesta fase ainda apresenta alteração na duração do ciclo estral e 

falhas na demonstração de cio.  
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 O ciclo estral dura em média 17 dias e pode ser dividido em duas fases: fase fo-

licular e fase luteal. A fase folicular dura 3 a 4 dias e compreende o intervalo entre a 

luteólise e a ovulação (KARSCH et al., 1997), enquanto a fase luteal inicia-se quan-

do o corpo lúteo (CL) está se formando e perdura até o momento da luteólise, caso 

não ocorra gestação. O padrão de atividade reprodutiva nas ovelhas adultas não 

prenhes é composto por dois ritmos distintos. O primeiro deles é: um ciclo estral lon-

go de 16 - 17 dias. O segundo é um ritmo anual de ciclicidade ovariana caracteriza-

do por uma pausa, temporada-dependente (anestro) e restauração (época de repro-

dução) de ciclos ovulatórios ovarianos (RAWLINGS & BARTLEWSKI, 2007) nas fê-

meas que exibem estacionalidade reprodutiva.  

 A seleção de animais precoces é muito importante para a produção animal. Fê-

meas que entram em puberdade mais cedo, tendem a gerar produtos antecipada-

mente o que resulta em retorno financeiro da atividade e aumento na eficiência re-

produtiva do rebanho.  
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Espinhaço - Pescoço de 

cordeiro especial 

Ingredientes: 

Para marinar: 

 Suco de 1 limão 

 4 dentes de alho picados 

 Sal a gosto 

 1 colher (sopa) mostarda 

 1 colher (sopa) aceto balsâmico 

Para panela de pressão: 

 2 cebolas médias cortadas em 

quatro 

 6 pedaços de espinhaço 

(pescoço) 

 3 batatas descascadas 

 Água 

Para o forno: 

 Pitadas de curcuma (açafrão) 

 Pitadas de noz moscada 

 3 galhinhos de hortelã fresca 

 sal 

Preparo: 

 Em um recipiente deixe o pescoço marinan-

do nos ingredientes citados, de um dia para o 

outro. 

 Na panela de pressão coloque as cebolas, o 

pescoço, as batatas e a água até cobrir os ingre-

dientes. 

 Leve ao fogo e deixe cozinhar por 30 minu-

tos após pegar pressão. 

 Pré-aqueça o forno a 200/250ºC. 

 Acomode na assadeira os pescoços com as 

batatas, por cima polvilhe a curcuma, noz mos-

cada e sal a gosto, por último deite os ramos de 

hortelã. 

 Leve ao forno por 20 minutos, ou até dou-

rar, não deixe secar. 

 Sirva acompanhado de arroz. 

 

Fonte: www.tudogostoso.com.br 


